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Ri'o de Ja-
il Fran-

cisco da Cunha — ca ím-
prensa carioca, ultra-sa-
tisfeita com esse facto,

congratula-se, ri-se, bate as palmas, derre-
tida e babosa, que até, mal comparando
nem parece uma impresa : parece antes uma
tabolcta de dentista.

Ora, nós apezar da nossa falta de roupa e
.-~-*.de..modos, temos a velleidade de pertencer á

imprensa carioca, e assim vimos também
noa congratular, derreter-nos, babar-nos.

Não ha Dada' mais gostoso n*e3te~-;jtiundo
do que a'gente andar a bábar-se', e farinei-
palmento quando se vé. ná nossa frente,
tanta coisa já babada e tantos babões gran-
des como são os nossos collçgas sérios. E'
tal o derretimento dcssq&.-oòssos sérios col-
legas, é tão grande a satlsfáçüo que mostram
pelo acertado acto do governo porluguez —
que muitas vezes nos chega a parecer que os
manos abriram um concurso de'gentüesas...
O Riu Nú não foi absolutamente ouvido
n'cssa coisa, não nos chamaram á coiicur-

.renc-ia (naturalmente porque gente sem
-roupa nâo pode ser gentil), mas mesmo
assim, (lucremos mostrar que em matéria de
psychologia engrossativa, nós somos tão
profundamente descarados como qualquer
dos nossos mais moralisados collegas.
Isso de engrossar está-nos ria massa do
sangue—c se muitas vezes nfto temos en-
grassado o Sr. Cunha ou o Sr. Christiano,
ó com o receio único de que elles não tomem
o nosso engrossamento a serio.

Agora porem que o engrossamento dos
outros já toca ás raias do delírio, é-nosper-
mlttido trazer também a nossa pedrasínha
ihodéatà para o grande monumento do en-
grossitmento nacional.

ÂqÜl estamos nós também a abrir os
bt£ijò'8 ao gráíidc Enviado (oS brãços,sim...
talvez outros abram outra coisa a S. Exa.,.)

t a a dizcr-lhp como na «Véspera de Reis» do
Sr. Artíiur:—-Vinde aos meus braços, ó tio
meu In '

E ha, em todo esse enthusiasmo dá im*
prensa^ uma circumstancia emfavordo Ge.
niwali q«è até parece duas. E é ; sempre que
um pâlx qualquer pretende á nomeação de
um representante plenlpotehciario em outro,
consulta primeiro o óütrò paiz se esse
representante è ou não persona grata.
Ora,. cor» S. Ex. o Sr. Geaoral Cunha
deii-se precisamente o contrario : — om vez
de ser rjrímeiro consultado o governo do
Brazil aeS.Ex. trãouniofersonagràfà foi o
•Ilustre general o primeiro fcbnsultado sè lhe
agradava, ou nfio yirhàbltár esta iaòtlestá ai-
tr f*j™«t* de ÍJM5«s... É 

'depois 
[olhâlbeni este i^ácínho, Ô leitores amigos I) é

depois ã mesma 'derretida 
Imprensa àtróou os

qUa|i-'ó ventos Aá. Fama, com à solida d'essa
«onsüllfc,^ «Hiítiltá que állia dByia ficar 11-
mitada ao consultante e ao consultado-para
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gloria nossa. AI
tendeu assim eu

Também'tiniu
isso de fora, S.

is a imprensasinha não eu-'
abriu a cstalagcni»,
graça que, depois de ludo

Ex. dissesse qucitão... Oh I
ferro ! f Sempre queriamos ver a cara com
que ficaria a nossa amiga imprensa ! Mas
nãofS. Ex, disse que sim e depois d'isto o
que restava ao governo do Brazil.?

De formas que só depois de ter o General
visto e cheirado isio, só depois de ver o der-
retimento dos jofnaes, e só depois (quem
sabe lá, amigos ?) deter provado «le quanto ó
capa» uni corpito redondo de mulata—.'-
que se lhe perguntou se queria ou nâo.

Felizmente para nós S. Ex. qnis, dá-nos a
honra de habitar comnusco, representando a

elha c gloriosa nação portugueza, — c é por
isso que nós aqui estamos a lhe bater as pai-
mas e amostrar quectri matéria de psychu-
logia engrossativa somos tão profundamente !
descarados como as nossos-collegas sérios, j

Nfto 1 imprensa amiga ! Para traz I Tam- j
bem nós acceitamos aununcios na quarta j
pagina ! Também nós queremos engros- |
sar I

OH! FERRO !!!

Num bond da Tijuca :
Uma mulata espjgt; Um cava->*^Iheiro 

que nã(j,ern branco exclama :—Bom tempuifr'
A mulata yangET-sc, vã o homem e diz:—Mentira^aSfSyô, cabra só espirra

quando seiitMatiiifra de bode !

ílÉÂlÈO IÜOIIjM j
Chegada ha dias de Lis- t

bôá, estreou segunda-feira |
no Lucinda, com a peça Ingleia em 4 actos, '
O Bibliotheearió, a Sódedàde de Artistas í
Dramáticos Portuguczés, de que 6 empre- jsario o Sr. Luiz Pereira, importante capita- 1
lista brasileiro. |

Em viagem de Recreio a Lisboa, onde
contractou a companhia, o Sr. Pereira não
poupou esforços para trazer ao Rio uma
companhia dramática de primeira ordem,
da qual fazem parte os adores João GÜ e
Sautos como directores.Telmo Lárcher, Hen-
rique Alves, Maria Falcão, Antunes, Amélia
Pereira, Setta da Silva e outros, todos elles;
demasiadamente conhecidos e applattdidos
em Lisboa e no Rio.

A primeira representação d'0 Bibliothecarw
foi um súccèsso e se as enchentes conti-
nuarem assim, estamos em ver breve o pi>
bre do porteiro pedir o auxilio da polícia.

Ora até que em£m já ha no Rio dé janeiro
um theatro a que se possa irl

ayam a dizer,.. J
¦¦ os tamatieos ficaram damnàáos com ¦« por causa da modinha publicaria.,'

. . une a . Valv». até paréoia, liàl cornnai 
"'

íaídròs''» 
nCe'' a° ' P° W"búj, "

"Vingativa, ha de ;>.° centenário;

lem'^"0 
°S """^ diZS,a 4™ U6 M <**&

... que o sr. N. Bàptlsti tirou 4 barbai?1
íiito* 

"' ™ bocidll,to m«is bo-1

dadoa^a p^Sftd 
«__£* '-'

... que esse negocio ds peste, bubônicaató esta parecendo brlneadeira de òreaacauiteresseira. "^v^..

... que o ..Quebuis ío Povo. vae iriudtrío nome para «Queixas do Cunha» ™£i^r

%

Scena intima
go J>cÍrxa.

Oravlvâ, séú BarHfeiilnhk IGomo vaes tu, ó tenente ?
f,. — B*mí .Açora sou guarda livres deunia grande casa dê enorme movimento

, . óOmmêitliU. Ora imagina que pàrá vi-
rar a folha do RasSb qtie ésctavO foi precisodeitar a baixo uma parede do escriptario.

( — Isso nit,o é nada : lã cm casa o cairá
pari Ir do Deve ao Hewtr tem umà estrada de

BARRioirriniA os Macaco.

Sài.é^fllüS!???'; Í^.Ái centenário
J^ÇMHdà SoblbU ntatidè stpcS de tinta

^ímeiBUrBàríàccaibeilo.La dêítft à catBà ràhgiâ.

Desperta ardente cubiça
N'essn elegância cm que veio— Descoberto, o farto seio
De umaopulencia... rhãssiça;

De flores, o collo cheio,
Mostrando a perna roliça,
Vai, de certo, entrar na liça
De algum alegre torneio.
E ao vél-a, no ar provocantehm què se mostra, eu empérruc fico um pouco hesitante.^.
—¦ Não posso conter um berro,Portanto, ninguém se espante,
Que eu exclame aqui: -Oh 1 ferro I.

J. PÍ«KNTAO.
Almanack Theatrsü

...que a tSofiOaaijRéidsiàiSeii,»».'.
pocl^llropar as mios i pà£aé __ _S |

...que a laJCasa da Doidos èminateria.
toÈnrS; 

bOT °K"t,a qn» é "««"toe

1k / 1
...queme.lre LüiloíBr. Aiiffo anrburi.com um engrossamento óhça e atraz da rimadoalvaladedoSr.Aathur. ™:

thèãuw6 
"*""' * C™ha-P» è4ehgi,..4»,;';'

Este prédbso livro além dê boa, ibtéres-
bííí. °. ,v«nada leitura, fru „,, „tiatós eWographias de «rOsu», Infomiaçoe» com-"° nossos theatros e muitospletas sobre ™.„.„„ „ ,„„,„ „^__Z_pí_^ê mais successòs alcançaramVende-se k isooo ho escripibdo 5'0 Ri«", pelocorrélo ifSoo.

\. 
~ Dtày? * que a nuilher-pbre quan..

|do se deita /.— O íòrtihado. ^
Tratado Cubuá-Sállés

plieot itui iici irktido de alfiahia óffonslvo« defensivo aassgriar pelos aànhores Gene-ral Cunha e Camnos SaUes. Isto é, entre oBrazil e Portugal» & que mais tarde seráconhecido pêlo tratado Cunha Sállés, àssi-
guará como testemunha, entre aè lnhumerás
pessoas que devem procurar e*se ptaier uma
Bt™oi Rctriz^hespaàholai que dispõe dp umaDeülsMina voz, fe cuja mamílsmha éTumasenhora ja entrada no3tp«**õiía,- ,:'!'

MISTURE E MANDE g)

Abuso a*á T'
ri

;¦ A Martha manda uma carta ao Mltrtinho,¦ n« qual farta do martyrio em quo quasi viáa morte, dizia que ia mètter o maxtollo nostroços e que eórisideravà-se uma martyrassim ia para a companhia do Murtinho quoa n5ò mortlncava tanto e ao contrario a
. tratava á mortadella. O Maninho tinha uma

tinha na testa, além de tudo quê Unha
pegado na Martha, Intratável ha triste opt-niad do Dr Tristâo, seu tutor, mas que aMartha nfio se importaria si o Martmho atratasse um tanto melhor. D'est'arte, pondotudo de parte, entrega a chave do quarto aoDuarte c parte pira Paraty a ter com oMúiünho, qüe rmhàldõ aquella parte «spc-rar a Martha., -

-í'-'-., BoxtciluSò! ;

...e que tijdo mida ÍSo a&^iiiriâi ".

f 
'_¦'/¦ ¦' BiÇeoato.'' '

JBk 
-O qile ei-.tjü4,-o ÍOivo |fcià»Ál

|?(noiva, na noite do clsaipénS.taoí
comdlrf)?11' U >t^v''

i—O véb. _ 
' 

. • -' '¦'

, O Caiipio £.; v
Duro e firtne como uú bruto
Morreu erafirA como II fiut IA' aártaÚMrapr* ttuTtiio ¦".
Xàl PEo d'A5ía«u k&iti -,

MU* úrron-» I

.-• -.-, '
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fljfej}%.
A' tôa ,

Monólogo cm verso, original do aistõ.cto escriplor ;
joiio ].usõyCscrif-{<> especialmente. Para o

actor Campos

Nào commcntcm esta entrada,
nüo fique uinçuciii confuso ;
de cumprimentos não uso,
de engrossa não tenho nada.
E' por motivos diversos

. que eu. Clarimuinlo Lisboa,
veulio aipii di/er-lhe Vpiüok

a lúa.
A' lòa, sim. ¦'- verdade. ,
não reparem que boic chi dia, ,

ou 
por moda ou por mania i

anda a. toa a humanidade.
li dos poetas a lyra
ji de ha multo nâo entoa ;
anda também, não admira,

¦j toa.
Typos ã lõa na minha
collecçffo, jesus, são tantos

3uc 
excede ile certo os santos

a mais sortida folhinha.
Vão vêr : actor que no drama
com grilos o ar atròa,
c mau actor: ganhou lama

á toa.
DouzelliUha. que na missa
mostra sério e grave o rosto
mas com todo esse ar composto
o namorado derriça,
os olhos de lado bota
emqanto reza a coroa
Eis aqui uma devota

á toa.
Sapato de entrada baixa
do grande laço, na pinha
chapéo de aba redondinha
paletot curto e de racha ;
olhar de quem nada ousa
e de medo se esborôa.;
iiio é homem, ó... uma cousa

ii túa.
Andar ã túa, no em tanto,
n3o f; fácil existência ;
não <J sé moda, ú sciencia
que bota as outras n'um canto.
Hu, som modéstia lhes diyo.
e nâo vão julgar que é lõa ;
eu tudo arranjo c consigo

ã tòa.

Eu como bem, estão vendo,
calçu melhor, mellior visto ;
pois não*trabalho — que d'isto
de trabalho não, entendo.
May quem vir o Oariinundo,

3 
nem olhar cã pV h pessoa,
irá. que eu nado jiclo mundo

Voi". jiiovar cm verso raso
que andar á ujadumaiida
üciencia ; andar, qualquer anda,
saber andar eis o caso!
Se houver senhor ou senhora
n quem a cabeça dòa
pode deixar-me, ir embora

á túa!
Lana minha visinhauça
havia uma creadinha ;
namoiei-aá moda minha,
ella... deu-me uma esperança...
A coisa foi adeante
6 a pequena que é ilhòa
conquistei-e n um instante

ã túa.
Mas vejam, contjariedudc
que a muitos faria pena;
a patroa da pequena,
senhora de certa idade,
como se ella fosse escrava,
o demônio da patroa
nem ir á rua u deixa*, a

P'ra alcançar etiae tlieaouro,
tive eiitüo uma lembrança
Bem demora sem tarduuca
á velha botei namoro,Amo-a I — responde e Ia, bravo

Nâo embarco na canoa,
,.. D'ahi a nada embarcava

a tòa...
Maa o diabo' sra o marido,
typode mâcataduja,
felã temível lisura
o d'um ciume dusmedldo
pela mullier, qne massada»
tal o leão pela leoa t
,.. Pois íiz-me seu camarada

atoa!
li;

A aiiv/tiieaçiri vntaiiví sobre liotllmiliii»,
Catla uma dlsítllla 6 a(ltmsiltavu sou |ií-

fbcef o Mkulo sobre esta ull iu[llc!ll! c|U»-
lldade de níiboo, loiliates ele, etc

Uma dcllás diala que tinha conseguido
apanhar na sua horta um tomate do tama-
nho do uma laranja 1... ,

Outra, que tinha conseguido de um amlijo
da roça geinontee da uma qualidade ospe-
cltl de nabos, quo ato entfto nSo conhecera
maiorca. , .

isso nfto peucava coisa nenhuma de Arte
Theatro.

tiualum diminuto enetliilof tlruinailco, jtii-
Mllslcl, tioclu, e ultlmmllellle om|iri!il«rla
theatrsl, tem feito irnductOes de pef as fran-
cezas, que na aplnlilo da revista sao feitas
de modo a prejudicar fortemente os aueto-
res, ', i , ,

Essa reviste que H. M jamais d* ura me»,
chama-3e;i!L*£w'iín.i!«Í9i so não me falha a
memc-rlaV' ¦-' , ..

Sim, porque 6 prfriao que 08 mouj lolto-
resfiquera sabehtlo que o arniso Pacifico, 16

o o --rniidc plano loidsí-jo :
Sem perigo e sem baruthu
Ama, criada e Gamboa
eu oa levo, aus três de embrulho

á tòa !
Mas... basta de versalhada,
é bom que a mais não me afoile ;
depois, é tarde, boa noite,
estão livres dainass-ida.
N;âo facu o falai pedido.
pois com platéia tão i -oa
eu hei cie ser «pplmiditlo

i punlo que ire esqueci

Ba®il*5ido»*t§§
Era systeiua de meus avosinhos. não con-

tarem absolutamente com o ovo no
e, me parece que assim deve fa/çr ioda a
gente de bom senso, principalmente oa cm- i
presaxios theatraes, para nào fica rum, a cada |I passo sujeitos, aos contratempos por que no j

i sabbadu ultimo passou o secretario de uma ¦
i ompreza, que unnunciou a sua estreia paru
! aquelle dia. contando com os recursos de que '
, dispunha o navio que o conduzia, e, por |
j conseqüência coutando com o ovo...! {

Não fosse o secretario um desses homens I
fortes, e teríamos a esta hora, talvez, que \
lamentar s. sua falta. '

*!¦ I
A exemplo do que lar. uma artista a quem jdlatln-,'0 com a minha muito especial arai-

zade e admiração, começarei breve a fazer ¦
nesta secção, uma colecção de retratos sem. i
cabeça, destinada a uni collossal suecesso.

A actrizlsmenia dou Santos arranjou em- .
preza para ir fazer cspectaculos em Bello ]
Horisonte. J

Será possível que essa mulherstuha ainda '
tivesse a sorte de encontrar, quem nesta
quadra calamitosa, quizesse trabalhar de ]
graça?

Consta que o Dias*Braga attendeiido ao
collossal e nunca visto suecesso obtido pela
Adelaide Ooiliulio. na peça (.' Ami-o das
mulheres, niaudou-lbe otíerecer coniracto por
tado o prci;o.

Ouvimos di^.er que o actor Peixoto, a fí-
(¦ura proeminente da empreta que trabalhou
no Apollo, vao organlsar uma comjiauhia de
comedia a qual não -jcrã de ixtio alheio, o
actor Martins.

í.ucilia

U elironlsla theatral da r/uWí ,h JHí.dcpols
que foi ver subhado passado no Luciuda, a
estrela du companhia portugurza, c vio tam-
bem a bella palco, resolveu dedicar-lhe o seu
livro, com plagio lia d.dicuioriae indo. por-
que diz elle encontra ncsla indo quanto cn-
coutrounaaclriz que llu; iiiüjiirou pai
crevcl-o, que foi a cstrau
Simões.

A dedicatória, como lodus os meus syin-
paticos leitores que cultivam litteratura
sabem, foi plagiada a Ciabriel d' Auntia-fio, no
seu üellu trabalho J'J Gimiida dedicadu a
Elconora Üuse. »

Vara a cinpraza Luciuda .> Cliristiano.
chegou uni |>f tiz de Lisboa, chamado Carlos
dcOli-cira, quc-di/eni ler muito tulcnlo. c
vum l.-*1iüi'iulmGítkeparaÍa-.er o pcrsoiiagem
de Hclac. na :-rkuad- ¦wk a :otlc ,v acirre, .

Cmdailo, senhor Carlos, urtdadiiiho. olhe
que uin seu Iioiiioii> mo jii saiu dessn eiupic-
/a a teme de cni.^a i»ur causa de uma bi-ilo-
iiamuiloconipliciida. ¦>M<-- ¦'* bom pn<curar
indagar entre us seus collcgas, ]>tiiidpal-
mente os que ;ú vieram de lã na empresa,
para não cahir om igual falta ! O senhor è
moço, bonito, iutclligenie. independente, e
essas quatro qualidades são o diabo para ten-
tar u gente tentavel. ¦.

Duidadinh*! quem lhe avisa seu amigo éI
PaCUICO AliMANnoGuElilt.'..

davel. ,
Ate que chegou a vea doa aspargoíi, parte

esta principal d . mett conto.
A matrona surda que ate aqui se con-

servara distante, apuaim-ju-ir i; prestou
toda altcnçàoá conversa sem nada ouvir,
sú cumprcheHdemlu ¦¦¦*.<*« signaes luitmco:-.

A U.tccilia, eruesic o nome d;i que Ific
tocava a ve.. de -íprcM-uUir o sou parecei.
l,em maliciosa escollicu os „s,,nr;;;,s para a
su» descripv,lo c bastante, desembaraçada
(jesliculava com ulsu„,a inahcca. dra
ver de quando em veí uma alvissi
carreira de finas pérolas quando ^

Era encantadora esta inuUu-i ¦
seus :'(i annos.

Ucpuíb de íasei uma U-ll.i descrip\:
aobrcoasHU-iiptoa í-cucaryo. cila com i
sorriso niuliciosn, nu canlo dos biliios, ass
se c:.]irimc nvítiandu com as suas alvas
lutas inãosu couipiimeiilo e ti i-russurii
uin aspaigo

v linda

ipesar dos

i-:u... que L-dia Mimo u

lembrar tle

SPOBT

L.utOf daniOsSIiradr uni pulso !
A matrona pclus gestos' outia

Iireheiidi:ii, i-om os olhes multt
in Oi ti ando ;idmiia',.'iO i-
(1ue estava nu salão contíguo, te a e^ia [ter-
gunta: ..„—Este de quem era.'!!!...

A esta p< rgunta tão fora de propósito todos
as demais legarão os lenços a bocea tazende-
se ouvir umas risotasinbas abafadas e cila
muilo desconcertada também riu-se por ver
em que ardil tinha cabido !...

—E eu, por minha vez ria-me a bandeira
despregada scmtÜO pouco lembiatme que
era ouvido.

~ Calculem agora os leitores o desapoit-
taincnto de todas a ouvirem a minha garga-

¦ lhada indiscreta
Clovis .

DERB-iT-OLUB
Realiza amanhã a sua segunda comda

da presente temporada esta importante c es-
timada sociedade..

Pela primeira ii do prever como interes-
santes e dispu^adlssímos vão ser os parcos
de que se compõem o bello prograinma.

S.teremos 
também lá nietter o nosso be-

o por isso ahi vào os nossos :
PALPITES

i» Pareô— Mehellk e Ari
._.!- „ — Tenebrosa e lsolter S'
3' » — Heginae Hvdra
4," i - Ijuln c Cvàxurc
5- „ -Papiro e'L'o„ro
6" ¦¦ — Uiscielu e Adumaslor

AZAJiES
irtc. Jiindyra, Tejo, ltaõ c

S,.Brc,l„
Zi; Cau-oka.

Diíeni que a
de ;-eu medico
tivamente.

: Ijab Lonsulhu
h;í do palco delini-

A empreza do theatro Luciuda, coutraclou.
a novel actriz Lucilia Peres. sú para não
ter oceasião de durante a ausência da grau-
dg e extraordinária Lucilia Simões, deixar
de lazer figura nos srus aununclns csmc nome
quo jã se coustítuio um verdadeiro lalistnan,
para essa emprega,

O .Sr. Drandao júnior, o eslreaiilu de um
mez, em Arte dramática, cunseguio afinal
fazer o seu beneficio, com a mesma peça com
que estrelou, só para ter o prancrsinho de
moslrar aos seus convidados que ainda faz o
seu papel, do mesmo modo por que o fez
n'aquella tempesiuesa noite de desillu-
soes.

Uma revista quu se publica em Pari/,
protesta sol em u em ente conu.i o modo pelo

icinos ; iti u dia i? vle Junho
r iniba lio cm prosa ou verso
ã subnuLtidu ao .}" concurso c

i nic ii te juli-iid» ulim de obter o

ConCDfSQ HBISHl
Prêmio 20S000

llccebci
t qualquci
i qui! ser,
¦ rif-omsu:

! prêmio.
!Conto electL-ico

AS1'AIIC0S
I Entre senhoras da nossa mais alta socíc-

: dade que conversavam amistosamente em i
1 um dos salúes do palaçete do commcndador ;1 X. esta passagem notei e aqui a reproduzo : |

Entre as mesmas estava uma matronaça j
que a notar pelos seus olhos vivos compre- '
hendia-se logo o que tinha sido aquelle cori*o j
de sensualismo nos seus tempos idos, mas i

{ tinha a infelicldcdc de nada ouvir, isto de- i
vido a uma enfermidade que a havia pios-
trado recentemente.

Velha anedocta
Contam que certa senhora
Vae um dia ao armarinho
De um mancebo que t: viainho
Do (halcan onde ella mora.
Entra. Ri-se. Cumprimenta.
Chega ao balcão. Examina
Pede linha grossa e fina,
Numero vinte e setenta.
Agulhas, dedaes, miudezas

, Que toda a dona de casa
Nunca perde a bella vasa.
De comprar com csperlezas.
O joven na frente d'ella
Desfolha risas, hlandiria*'.
Deita phrasn com malicias
Concerta os punhos e a gin-la.

Tem hütòcs. susiura a dama,
í^uero escolher uma grosa. t

Pois não !']>relos. cor de rosa,
Violeta, azues, elle exclama.
E logo caixas desmonta
Com lal/i».*fe variedade
Qne a moça tem tal vontade
f)e lirque r.-iÀ quasi tonta;
Emquanto, ella as bcllas j>rcndas
Escolhe, a (ingir cuidado,
Leva o mono de M'ilida do
A mão as partes pudeudas,
t .'oi; a i ido r ap i d amo 11 te
11 sul da Bélgica escura,
(Juc pulga maldita e dum
Mordera imprudentemente.
Visto uinoça com iccatos
Ua Laixa os olhos levanta
E diz-lhe com voz que canta:

Ah ! veja bc nao tem chulos.
uli! não senhora. Isto apenas

São violentas couceiras
Das dentadas passageiras
De umas pulguinhas pequenas.

Eu lhe peço botões chatos,
Seu arara 1 que me importa
niie seja vocü uma horta
De pulgas c carrapatos ?!

E com ar severo c rudo
No balcão lhe deixa tudo.

1D0 concurso mensal!)
Majui* Nicolau.

Encontraram-se :i primeira vez no jardim
do Recreio. Apaixonarani-si:depois.

Elle um boheinio de força, cila uma rapa-
riga incapaz de dedicar amor ãalgucm. Mas,,
o que é certo e que se apaixonaram. Epor-
que ? Porque ? me perguntara n leitora.

lílJe não era bonito, ella egualmente. Elle
não tinha vintém, ella poi-Miiadividas.Como
su<-ccdi-o tudo isso ?

Soube do caso lionli-m. boraiu ambos
iigarradinlws até '.> casa, a primeira uoito.dor-
miram unidinhos laiubcm e,no.,dia seguinie,
elle saliio ii n.odado ÕfVi» Carona, do Ilock...

Ella firon olhando paia a curinha dellc,
assim a leilioduqiicm ¦/-- us gavetas vasias. .

IClIr v.,ltoii ;i -i.giimla in.il.-. . . li... outro
liado, .

No fim da primeira semana o boln;mio de-
via sele manjares.

Aquillo nã'j podia continuar.
Ella chamou-o á fala. Era dentais abusar

assim da complacência de uma raparifça...
Elle não linha vintém ?! Que ella lhe des-

culpasse : tivesse santa paciência, porquebron:e niio havia, não obstante ser de ['erro.
Elle prometten agüentar tempo; mas ãr^citt,

Sendo assim teve a rapariga uma Idéa ge-
iiti.iL Rcccbel-o duas vezes á semana. Ac-
ctitoo contraclo de auibun as pàites, elle
só se apresentou na quarta-feira Seguinte,
(um dos dias marcados). Ao sahir senti)
qualquer cousa. Doialhe a garganta, a lin-
gua estava secca. uma, vontade de dormir
prostrava-o...

L começou então a recordar-se do que se
passara entre os doas. .

— Não, elle nunca houvera feito o que
aquella noite fora obrigado a fazer 1...; mas

ignorava também que a tal cousa Originasse
uma dòr de guelas c uma. seceura de
língua!...

E estão ambos apaixonados ! Que segredos
aão esSes da natural:.. Eu, palavra, ignoro
ludol ...

LUDORO.

1 <Juo me dizes da Revista da Scniaiia ?
— Kõa. Apenas acho as gravuras um

pouco enfumaçadas.
— Pudera não ! Sc cila veio precedida de

lautas fumaças...
-uo-j-j-jva,-

Grupo dos Ferros
Sabbado u do corrente. Oomnkiou <i

seu t" a tini versa rio esle syrripalliicii
Cirupn, rcalisando ti ma das mais bri-
lliuntes íeslii-aqLiu j-iniais lemos assistido
em- con^clivres maxixericus.

O Grupo dos Koehuras, representado
pelo üencral Luciter c D. Plácido aconi-
punhados de dilus gentis beldades,muito
concorreu parat- brilhantismo da leslii.

Dentre uS íp||L-iitrisa^ üdalíscus que
alegravam conrrt yan idice de suas loi
leites c [raiisburduiilc alcyria destacamos
sem querer, u Ma^dalcna, íi Anicliu c
Antonia.

(.> líochuia, <> l*'aminlíj c o Putencii
1'ujam iuexcc-ilivcib em amabilidudci.

No mais, aléJuMio.

atraz otivirn ai[tn.'lla> coisus iMcandalosus

quu «siiiha - Jonqiiiiu. ilissõrn ila viuva.
Stiu Anloiiiu, o dono da veudn, irreoou-

ciliavcl iuimijrfj de S.u Mmiool, tlono da
\cmln, ilu ouUM «.'Si-iiiu-i, náo estava—o
o joniiiiistíi i-ouilc contar abcrlíuncnto
com ii tiifiUvUuu do caixeiro.

— O' pequeno oscuto cá. ^'o^:i.' tem as-
sini uni ;li* int-illigculc... Você c de
Bra

tt!3
Nau. smilior. .Sou de Traz os Mon-

, 39
(Continuação]

'.-.liindo da redacçür,, Blucl, foi dirolto
i Formozn .Saltou do bondo o entrou

-nda-conl ojtelnitodoaiiuprar phos-
os O caíjttiilül» *"e o servis, espo
revivo, loraO mesmo 4110 tempos

Pois olhe : nâo parece. Yocc lüircoc (
,le I .islióii : tal assim 11111 nr vivo. mn ar !
iiitellipeiHc. i

Nâo senhor...
incute cá ,* voci-eaiii lia muilo tem- ,

l,o lio Brazil í niio esUi! e nesta venda, lia
quanto tempo |\

Ha dons aniius '*L \
ila dois annos, hein '. que iiJr w I

tompo ! Ha dois annos aqui na vemla&j
Entào voct- lia de salier do escândalo qn»
honvo hoiit-;in, não saiu* ¦:;

Com quem '. com a cômica í '^ej*.'

sim senhor. «4»
Não com a viuva.
Pois Í\ com a cômica. Elln ócomiça,

foi a lavadeii-a quem disse v. a lavadeira ó
lá mtiitòrt'(íllas. . .

pois pim... R romo si chama cila 'í
Chama-se llolcita, Helena Cainar-

gü..- Ji. coisa houlein, dizem quo foi dam-
nada I

—r (.'¦jiii o iiadrc, não fui í
Foi sim senhor. Com o padro Fausii-

no, aquella do escândalo com a mulher du
seo Trrus da rua do Condo dJiu.

Ali ! já srl.., K a niiillier 1 o qu'! di-
zmii delia í ella não... Vccò sahe... Não
dizetn nada d'u]la ?

Quanto a isto, não senhor, não sei
nada. A Joaquina ila.estulagem andou di-
zejirjo um bando de coisas tfolla mas "de-

peis disso que tinha sido mentira,.'.Eu não
sei. A lavadeira ú muito de lá,- vivo lá
inottida. U Sr. não conhece a lavadeira í
Mora alli na esçalagcm .. lilla sabe isso
bem,

0 jornalista porceheo lugo quo essa la-
vadeira que nei*a,dc lá», que .andava lá
nietüdau como dizia o caixoirinhoj^ra a
mulher ijuo lho servia. Seria por ella que
a viuva saberia do quo havia em torno ao
escândalo de que ella tinha sido a no-
roina.

li já certo do eftelto das suas palavras,

Íaloil 
ao cai\elro da sua proflssfio. Disse-

lie que era jornalista, escrevia u'0 Rio
Nú e andava ali) cm busca ile aasumplo
para o jornal, —• ccomo soubera do «es-
caiidalo" alli viera colher umas informa-
çõfls, tomar umas notas... Ernõ" 0 Rio
Nú c sobre aquillo ia-se lá fazer uma tro-
ça medonha.

0 caixeiro estava espantado, eom dizer
palavra, ç Jornalista despcdia-so. agrade-
tfwlo'

t Muito bem abelrou-se a Parodia, da-
quclle cuso do ileirão da Beira, hein l

— Tambc-ni « assumpto era tão bom,
,ruc elle não podia deixar de abor-
dal-o...

v 
- Qual c a coisa que as mulhe-

Três apertam inait. para parecerem'""melhor aos homens í
- Ocollctc.

— Obrigadinliü, amigo. Então chama-
so Helena, Helena Camargo, não é? Adeu-
sinho, obrigado !

E tendo deixadoacoi/a neste pé, Black
tomou novamente o bonde.

Ao outro dia 0 Rio Nú dava na pri-
meira pagina uma noticia olitrcliuhada
concobidu n'estes termos :

Usoiuulalo
¦: Trata remos no próximo numero de um

grande escândalo galante que se deu ua
rua Formoza, entre um padre muito nosso
conhecido u uma dama da alta sociedade,
elefante o viuva. Esperem os Ictiorcs'
porque acoisa è supimpa.»

Helena lera, Olga lera. usiulia» .loa-
quina' lera I — o aquellas seis linhas do
joriihl brogeiro provocaram maior es-
candalo na rua Formosa, do que o próprio
facto a quo elle so ro rofcria. A coisa era
da arromba I aSinhau Joaquina, um pouco
diminuída na sua auetoridade, garantia
que «a coísa nào sahia» c desculpava-so
aíllrmandot-ue aquillo so podia ser attri-
buido á Laura nao ter falado com ti
«bicho».

— Mas se o -íbichou ia lá n'aquolla
, noite, gente ,

A viuvae Olga nâo queriam desculpas:-
j Klla garantira, alli na porta, bulendo lios
j. peitos, e agora vinha com estaJjglw?®3 °

i t^icüoi pão tivesse ido, 0 enlflo-t^-o que

havia de ser delia, meus Deus! Não, a
hivadeiranào se tinha portado dignamente
n'isso ! Não, nào era a mulher quo ella
pensara !

i-Stnhu.il Joaquina sentia-se desmora-
lisar, sontia-sn diminuir no conceito
d'aquella moça, cujos .trastes o maneiras
a encantavam tanto, sentia-se achatada-

o Oütãu teve um rasgo de eloqüência,
tranquillisudore sublime.

— Minh'ama, menina ! Esta pobre la- .
vadeira nada vaie, aqui onde me vim só
lenho estes braços magros c a tina lá tia
estalagem, não tenho parentes iioui pobrüS
nem ricos, não tenho «liouieui" cbinmigo,

mas, Deus me perdêo 1 quo um raio mu
parla de meio a meio se nu nâo conseguir
abafar essa ooisa no nascedor I Quo um
ralo mo parta, já disse, e quo Dous mo
perdêo ! !

As duas pareciam mais tranquülas.
Queriam poréih saber qunes os clomento3
com quo ella contava para assim ¦ promol-

I ler soleunomonte. Sim, para onde iriaap-
| pollar f qual o recurso a que «ela agarrar'

onde é qne eshiva a salvação ^'anuillo -
A lavadeira, jíi mais aucto^ítàrla, tinha

j uma physiobomía risoiiha.lii-áuqullla.cpmo
1 quem tudo podo'o tudo manda. Estives-

1 som descançadas. Ella não linha nada,,
|*mas,tinha tudo : Nao conhecia graiblos,
.musliuha a sua longa pratica, linha o
.'egu «expediente*.

(Continua).
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W3b&m
Bahiana

Luxbu'
Quem poderá rculsifr
A's denguices da bnhlaiia
Quando vai-se a sacudi!'i cda dengue, toda ufana r!
Obtendo da afilha
1'urmissão pura sahii
Nem mais socegn ella j.i,Está toda a se burnir!
De renda alva como neve,
Põe o seu torço com j;i nça
Agitando o braço breve
Sua beca tambem Iraça.
Cliinellinho repimjiado
Mostra na ponta do poCom seu bico revirado
Quede verniz elle é
Se bom arrasta o chinello,
As chaves lá vão tinindo:
Completa o seu todo bello,
Otumtd que vai bulindo !
N'cs.,eutlraclivo taltilo
Atravessa rua e pia .1 ,
Debando de Ko.>:„o'

E se um gaiato Uu dl/.:— .Minha bahiana vem cá--
Logo arriblta o nariz,
Responde : salta p'ra lá !
Dá meia volta, lá segue,
Sua ginga vai dobrando
Com graça p seo torço ergue,
Vai afi.r.i indircitaiidu,
E por fim desapparecc
Qual esphemeio meteoro
Quem a viu logo entristece,
fica com cara de choro !...

Dlaiii um t
De P11 que quer :

Qu.indu suspira a mulher,
Crista

De gallo novo bem tesa,
Eis com máxima certeza

0 queé que quer
Major Nicolau.

Quando suspini a mulher.
Si niuj me trahc o beslunto,
Aqui digo : o que ella querK'... enterrar um delunto !!!

DlilKÒ JUNIOK.

Quando a mulher suspira o dia inteiro
O que quer advinhu :

Encontrar uin lal qual o Manézinho
Fazendo do marido o Sapateiro.

POMPILII S.

*Scja a mulher como seja
Tem palnhes rins ,!inl-..is.
Se suspira è que deseja :
Ovos. bananas ou unho,,
Leiic ou lingüiça provar
K co'esta foine a mulher
Quer coisas para engordai
Quer ella afinal comer.

lhe vá um quaiqii
tlituso, col

ULui

K',,informe as idades Jj mulher
(,lue o suspiro traduz u que cila quer.Assim, pois.se quem suspira velha é
So deseja na boceta ter rape ;
Se é menina, o suspiro pouco indica,

O qn'ella quer é depois turnar-se rica.
Entretanto, quando é moça r. iliz: ai... ai...
O que quer e deseja e\i nosso pai.

Nicot lls. ¦

Uiz-tne

jue não pude rcsistir-sc
Ja bahiana ao requebrado

Pois na rua a sacudir
Deixa tudo enfcitlç.ido I

Qui .|u;
m.i

"Jti
1 1). Alzira

'suspira

O almanach theatral, que se vende no cs-
criptorio d'0 Ria- Xú. traz muitos monólogos
bons, retratos d'artistas e conto:: divertidos.
1S000 réis cada um, pelo correio 15,001.

K' porque deseja ter
Um rapaz lorie o p.issante,
Decidididn e "riiintpliaiite
Para com elle gemer.

Auahipe Picoca.

Para o próximo numero oHereccmos
seguinte pergunta :

Se es um leitor atilado
Responde aqui sem detença :—Km 

que coisa a moça pensa
_tí© IP. iú\0 jáBff^X^mÊ^yí iiu nuue ao seu murado

Muda dcruiiiD, lilliluhtji
Gemendo Sanclia retruca,
Nào estás 110 bom caminho.
Ahi não, que me machuca
Estando a frente em concerto
Nâo se dá prova de acerto
Em tentar motter otrado,
Tu me oicangalbau o umbigo I
Podes crer no que te digo :
£' mctltov do outro lado.

Klílil PfcHAU
Deixa pois de ser maluca
No moderno é onde eu quero...— Ai I ai 1 .ai I eu desespero,
Ahi não, que me machuca ;
Ai ! ai 1 ai! ai 1 seu Manduca
Ahi não qu'st.i apertado
No moderno é-lhe vedado
Deixe, pois. de imperlinencia,
l"ra-osar com mais decência
E' metlier do outro lado.

— ArtAi:ii'E Pipoc*
—¦ Não vf;s que ella está maluca?
O' Itosa. deixa acalmai a 1
Guarda, meu bem, esta mala...

Ahi não, que me machuca.
Não quero, não mecotuca,
Seu bregeiro, descarado!

Então, amor adorado,
Se isto te faz afHiçào,
Não quero cavar feijão:1." melhor do outro Ittdv.

fjAiíR.t.UNUrl DEM.1UI O.

Com a Rita, tia,do |uca
Quic me fa;:er de C.regorio
Mas Ritagrituii : finório !
Ahi não que me machuca.'
(O que quasi me embatucu,,
Mas tendo depois provado.
guando 

me ve. bem armado
iz-me fingindo recato,

Atodernisemos o acto
E' melhor do < nlro lado.

Nicocles.

Assim não quero, seu |ucuAi.' que medonha agonia .'
E tambem que vilania !
Alii não, que me machuca.—Mas tu pareces maluca,
Pareces um cão damnado ;
Olha quo é «ò um bocado,
Um nada de tempo, um zero...—JA lhe disse qite não queroE' melhor do outro-lado.

O Louro,

Esta foi com o primo |uca,Mudar qulz de posição...Diz-lhe o raia do tiçdo :Abi uão que me machuca.
Isso assim.iá me emhatuca
A pois fica embasbacado
Com esse tão bom bocado.A gente come c não scnie...—Não, p'ra arrancar o meu dento,
/.' melhor do outro lado,

PlNDIT.1 ASSUCAUAIIO.

ACHAR PROVÉRBIOS
SOLUÇÃO

N. .1.
Deus a\i tioees a quem uão tem dentes. \
Acertaram : Lyzio. Amarribae, Frei

I M. Terin. Luneta, M. Lio. Sarlibn,

nl
Enlaçou-se o Fttão Brás
Com mulher dura de roer...
Pois. luetando o pobre rapaz,
Para fazer o seu dever,
Muitas e muitas vezes,
Ürj o conseguio. com alegria,
Depois de passado niczcs.,.

Dn. Com Nada.

TORNEIO DE MAIO
IHJS OS DOUS PRIME1HOS VENCEbOUlS

5s_ENIGMA PITTORESCO

COMARCA
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Da. Bbocha.

QUEBRA CABEÇAS 
'

A-C-D-EI-M-O-S-M-Z
Formar com estas letras o nome de w&Èdistineto poeta e escriptor riortü|ruez,

Dn. TiuduV ¦'¦-'"'
roo . '-.

PERGUNTA ENIGMÁTICA .'T
Qual o promontorio que já foi timík-'.

Só i>er>eheinos ns .Icr-ifi-açCcn
«leste nu mero nU* loivít-ifuirji; I

As decifracr.es e ti listtl dós decilra-.:''
dores será., sempre publicados tom ¦
intervallo de um numero.

Aos dous primeirns decifradores do1
torneio daremos valiosos prêmios |Acceitamosa collaboracão, que nos

. deve sur enviado em tiras escriptar, só ¦'
j i\c umladn.
i Propuzemns ]¦> questões, cujas deci* ¦

1 fruçíies eram ;
Atônico, Almena, ficuipiitanu,

CUBA ~
U R U B A

UUGULA *'i
ABULAZA

A I.AI A KiaH •.••£
A RÃ O

Adcgok-a, Aloua-Abono, Jued-Gajii, Áiófí ILoja, Copelta
ES-CU-TA
CU-TE-UO
TA-LO-SO, Ducvcãv-de SaxePestana.
Decifraram :
Frei NU» 11, K.C. Poré .„ ,„ro, Aj-morS 10. Pery n, Adelia 8, Picareta'a. Barnguinha dePrataõ, M. Terio G. M. -¦

Lio o, Frei Tapado 5, Frei Piolho 5. S Tíio-'-.me 4, S. Jorie j, p. Lèso, 3, K. K-. Oo j.Abbade i. Boceta :.

&

e Çoburgo-Gólha,---

¦ to, K. Lunga

Resolvemos oduptar esta secção .p.e ,it-
cançará talvez todo o suecesso' do Motte
a Concurso. Formularemos em cada nu-
mero uma pergunta em verso, -que deve
ser respondida, tambem em verso, pelosnossos leitores. As respostas não devem
conter mais de oito ,yé"oa lu-ni menos
de dois, e podem ser Icilns cm quadras,sextilhas, ou oituvas, á vontade.

Para aporgiuita:

Quando suspira ,i mulher' 
O. ,uee,;i,« _,.«•:'

Jiocebeinos as seguintes respostas ;
" Uo fofo leito, dos dois,

Sahircom cuidado enorme
Aonde tranquitlo dorme
O seu marido.

Depois.
Com brio, seu brio esconde,
K vae num deleite mudo
Beijar o seu mais que tudo,
O seu cocheiro de bond

trugeQuando a carne moca
Efan a bella dar ais,'
E' que ello não pode mais :

Quer 1'erruge,. .
Baark.uij},iia dií Macaco.

wciiil
. Continua aberta esta secção. Daremos
em cada numero dois versos que devem
ser glosados pelos concurrentes, pura os
qiucs hca estabelecido um prêmio inen-
sal,

O resultado deste Concurso será sen:-
pre publicado com intervallo de uin
numero, sendo as glosas recebidas ate a
véspera da publicação do numero ante
cedente.

Para o moltc :
A hi não, que me machuca
E' melhor da ou/rolado

Recebemos as seguintes glosas :
Ahi não. que me machuca
li' melhor do outro lado.
Só no antigo é tolerado,
,-lfii nâo, que me machuca,
No moderno dóe; seu Jucá ,Eu devia com cuidado
O lugar ter-lhe trocado
No principio do pagode.,.
N"esse lugar não se pôde,"E' melhor do outro lado.

FOLHETIM

Amores de Rosita
Scenas Realistas

DE

L"ct;do:r,o
(Escândalos do JHio.de Janeiro)

XVI

Acompanhei-a ãtó á casa; saldei algu-mas contas que n'um momento de ausencia de Alzira pude descobrir na gaveta dameza de cabeceira. Meia hora depoistentei saliir, s^m procurar bcijnl-n. ,
T, EnWo continuamos a viver assimMano, sem jamais ser comprcliciididá

, porti ?
— Sim, Alzira. Eu n«o quero, nemdevo coraprehender-te. Resume-se neisalalta de comprchensão a tua felicidadíeterna ecu não tenho o direito de tor-nar:tc infeliz I Amo-te. é certo, «mo-tcinuito ; mas. ná„ e carn.il esse amor quete dedico | e puro, e santo, o casto 'Es-

cutai se me deres licença vireLver-ieamiudadas vezesí, sim >

Caipóra.

—Como isso ébom seu Manduca...
Esta , oisfnha do amor 1
já chega, tira. ai que dor ;
Alii uão. ., que me machuca.Ora, deixa teu Manduca ;Ir agora deste lado..,Não. Tu és, cabra levado,
Com certeza vais gostar.E se queres variar,
l:' melhor do outro lado. ..

Haiiiiiuclmia tu... Pijina.

Eu queria ã força bruta
Era damnaila :i cegueira,
Disse ella desla inaueíta
Ahi nã,i ! que me mtíelmea
Cala-to ahi ? O' maluca
Não vez eu já énfiad ¦.
Posso ficar constijíado
Por vir quente e arrefecer
Ali... museu posso morrer
í: melhor da ar.liv hní,-.

j. C. SiL^A.

Não le ícinbiaa o Biduca,
Da nosia tnlanelu correcta?Lemliro-me. Mais não aperta,
AM não, ;tie me machuca.

Então, deixa teu Manduca,
l>ar-te um beijo mas," bem dado,
Como aquelles do passado...Pois sim, beija-me como outroia.
E, que tal o lado ? Agora,..
E' melhor do outro lado.

FflKl GftEGORIANO Mor.

Para o próximo numero ofrerecemos o se-
gulntc motte :

Não, senhor, en tenho medo ¦
Mais depressa... MaCs depressa...

Recebemos respostas áté" terça-feira ás i
3 horas. As quo cliegárem"depois serJo
inutilizadas.

Quaiidu e á hora que quizeres.Eniào até amanhã I
Estarei ás tuas ordens,

Sahi.mais triste ainda, incapaz- de ra-
ciocinar.

Quando me encontrei em plena rua,
sein ouvir as dulcissimas palavras de
Al/ira, julguei poder anuir algum dia
essa mulher, compreucndel-a linalincnle!
Mas o remorso cruel invadia a niinhal-.
mu, sentia-me culpado de acompauhal-a
até a casa e sahir, como sahira, deixan-
do-a sósinha no leito, sem eondoer-me
daatllicão da querida rapariga, que se
sncriticava a meus olhos para conceder
me uma felicidade, talvez ignorada por
mim até aquelle momento, e que cila me
viera ntfcrèccr sem outro interesse .senão
pelo desejo dè ser amada cómn qucri.i.atcd loucura se possível tOssc !

Mundo infome! Vida asquerosa c
miserável t t...

XVII

Maio ! Mez das flores, mcz do Amor...
Minha vida resumia-se no seguinte : dor-
mir ate ao meio dia, almoçar ou jantai',
quasi as pressas, num restaurant qual-
quer, lêr, ctscrever meia Viuzia de asnei-
ras para os jornses do dia e visitar Al-

LÜCOGIUPHO XORMANDU
Serra, chimico o cidade,

Rio, ave, vaso e rio ;Dou-te a chave da charada. i
(Jue è romano que tem brio. j

Aymohé. !

I.OG.IGRIPIIO 1ÍAPID0
LETRA 1Í0.MEM '

4-.o-.j-5 ii_,_s_.í_,..: I
POUSADA I
M. I.io. j

CHARADA NOVÍSSIMA j ;
Esíe orador latino aqui e uni quadru- I

pede z— i. ;
Laüosta '

CHARADA METAMORPHOSE
Herva-p + _|^Mulher-4 

'

Fitti Cheiro.

CHARADA HEXAGONAL
Cidade, rio e um frueto
Cidade, província, mulher.
Para o final dou um peixe
Que mais o collega quer ?

K. C. Porá.
D*

CHARADA SUAVE
Começo pela cidade
E cabeça de comarca,
Ave, tambem aqui marra;
Desta villa bello pcK.-0;uc se encontra neste rio.
Veja bem quo por vos suis
Nesta idade, prasenteiro,boriiia uni rio bem fronteiro
t reneral de muito biio.

Krei-Nicu.
i,6

Cl [ARADA TRANSPOSTA
A virtude está no rio—j.

Pbsv.
nr

CHARADA INVERTIDA
A's direitas.le confesso
Oh : que má sorte !
A"s avessas bem me lembro.
Ilhaé do norte.—a.

K, LuxeA.
t|S

CHARADA CASAL
Elle—medida de se ecos
Ellaf medida de azeite. — 3.

LtlAÜALlIH'.

Correspondência
Pompilivs — Recebi seus trabalhos queserão publicados no torneio próximo.

K. Marao.

CAVAÇÃO.
Pela Nacional

57

AGAVE AMERICANO

Í32 im*'íffl:

AGAVE PARANAENSE'

156
• SjP^mí •¦.
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zira, d noite... Palestrávamos os dous, ' 
protector, cheio de innocencia, cheio deeu e ella, durante duas hpras no máximo. 1 candura .' Se na verdade Iodas ns despe-*

Despedia-me e corria, ofa aos theatros e zas de Alzira, desde a pensão até aos ves-
irontões, ora a.easn de qualquer munda- tidos e sapatos,eram satisfeitas por mim;
na arrebanhada dos jardins públicos ou ; si na verdade, esses que nos viam junti-detheatro. Rosita, se já não estava de i nhos, muito agarrados, ora nas ruaí,
todo esquecida, pouca impressão me ora nos theatros, proclamavam-n'u mi-causava ainda ! Não que o meu coração, nhamante, eu soubera respcital-a sem-
estivesse completa mente curado da pai- pre até à entrada desse me/, das Mores cxão que me atormentara., mas porque a j do Amor !...
ingratidão com que fora tratado fazia1 iv, u,:,,, n„,.n, ¦ 1

Isn w_. ,_ _?±__ _... o.1"" su jffiomc de Kosita e quando, por qualquerdas as «Ilusões de meus- vinte c oito an-
nos.

E'. preciso que comprehendas,
caro amigo, que até essa. data estava fin
em não Conhecer os segredos do coj
de Alzira. Os beijos que trocava
sinceros, Iratcrnacs, emquanto qué"4}S
que seus lábios me imprimiam em pichabocea eram ardentese cheios de volúpia

caso, lendo um romance, 
"a 

narrativa de
um amor infeliz e cheio de amarguras
apresentava-se aos nossos olhos, pensa-vamos ambos na mulher ingrata c nos
olhares de Alzira eu enxergava a recorda-

^ão odinsn daquella qne me enganara c"que 
finalmente fugira de meus bracc

guando a julgara regenerada de todos'c
itVTTf - • fs"nolos « '«"P"" ' S:icios e torpe«as ¦.
Uma força irresistível, porem, obrigava- y
me a retroceder, a reflectir maduramente i Podes bem imaginar a minha sorpreza
no faturo d'aquella creança, a quem eu 4U? n4? ao san'r "'uma tarde dá, confei-
amava muito e muito agora (perdoa !) c t'ir'11 Colombo, encontrando-me com a
então dentro de mim, Vum esforço ex- J^osalina. 

soube que Rosita achava-sc-íia
Haordinario, sacudia os mãos pensumen- Capital, haviam dous uias, t- que se hôs-'
tos, emé covardemente ás vezes me as- Ped-tru cixf caia de Honorina 1* *•'¦% "'
âaltáAm, para ver em Alzira aquella Um raio que, cahisse sobre a minhamEiga creançu da sempre, o meu anjo | cabeça não me* deixaria tão attonito e

Chico Fíelia,

sorpreso 1... Rosita vivendo*"cm com;,
puiltiia de Hoiiorinri 1 " 7 DjélusiTiSü*! que
de coisas nos reserva o Destino I;-À pro-
pria Rosalína ignorava como 'saiiera.íál

"transformação t Soubcntda proprii}_R(
sita que Honorina cncoiitrárã^s^-^i.
ella o llie pedira que fossc:i^^,ê'rQ_sú:
companhia !...Era.sô! . ( ¦ • ¦""

A* noite, cm casa dè Alzira,- dei.-ilje;
parte do occoiTtdo. Turiiou-!.c tfHle
pengativa, evitando fdlari Mudei dè, as.r;.yif:
sumpto : nem mesmosasóim 

"o 
rosto.de

j\Izira desanuviou-se. Pareceu-mo qüèa misera rapariga julgava-me daquelle
momento por adiante outra, vez ..s-tifèító
aos caprichos c quem sahe até aos beijos
da minha ex-amante.'/-;.;^.', t ;
'" 

Quando' estendendo-Íhp'iJi- mílo disse
ate amanhã, sorrio com esfoVço,,apertou
íis minhas nnslsuns mãos-e nos seus
olhos vi brilhar uma lagrima. -., .. ,V- ¦

Abracei-a decnr^iúAi.ao peito e Vum,
desses arrebatamenlos cm que o coração
toma v maior parte da culpa meus lábios
murmararam. csíás"."prrrãicf, que ainda
me recordo .cíimo se fossem hoíe'proft-
ridas : '.j"---., -^.:-7..-

i&Séitk sar1-**-' ;^i~- ~.-£r-rZ
/v«-...

-' ,-.. e ¦ (CÕ»(*W.| l|Í____j '

 ;-^'j ',?i::ijSr"'-f-j::: "'" ' " "" ' "-"¦' "¦¦¦¦"¦'¦' "'" ,":„ ''-3
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III ERA ASSIM
<t Xaiopc <l<! Âl-ii-lão c .lolalijr lio

itoiiliiio do I'(i<d„, <.ilm UMIMh ás im.li.sU;>. do peito

Vidro 2$ooo
Deposito Ourai— Droamia Pacheco, roa dos Ainlriiilns õ!l

Lêiâm tis attestâdos ao lado

GÔNORRHEAS E SYPHILIS
CURAM-SE RADICALMENTE COM A

DO DR. EDUARDO I'l.ANljA
Adoptado na Europa

REMÉDIO SEM OOBDUE.A

êjfí± 

cura efficaz chis moléstia*
ãm de pelle, feridas, empigens.
TjJJ Irieiras, suor dos pés, as-

PREÇO

3 $000
DEPOSITAMOS

NO BRAZIL

AEAUJO FREITAS & C.
114, Rua dbs Ourives, 114

E S. PEDRO. 110
E na Europa CARLOS ERBA

MILÃO

saduras, màn-
dias, tinha, sar-
nas e brotoejus.

Vènde-se em todas asi pharmácias e drogarias

Organizado por AIFKID. CiUllll ,
para 1900 <

Precioso livro de grande necessidade para todas as pessoas de
theatros e aquellas que de alguma forma se interessam ou tenham
negócios ligados aos nossos theíltros.

Contém as mais minuciosas inforni..çi-es sobre ihe.Uros, compa-
panhias dramáticas, actores, actrizes, etc, etc.

Retratos .„ printijaes artistas e as „_j6t._t_ Magrasliias
Além de muitas anedoctas de espirito, contos divertidos

humorísticos e Ütterarios, traz

dos mais populares e que mais suecesso teem alcançado em
nossos theatros e nos salões particulares.

al^OOO
A" venda na Travessa do Ouvidor n. 8 [loja

Acha-se á venda
O extraordinário c sensacional romance de BOCK. o maior

e mais escandaloso suecesso do rodapé d'Ü Rio-Nú

(Do in ..-.no auetor d'0 liURACÜ)

Um elegante e nítido volume de cerca cie 200 pa-
ginas, correcto e augmentado pelo auetor e
agora publicado com o seu verdadeiro nome.
N,'este livro se conta a muito galante e muito picante historia de um

marido cjue procurou a sarna para se cocar. A pequenez d'cste ; o sangue
novo e exigente da mulher ; a prenda do amante ; o conselho que dá O ma-
rido ; a sua alegria primeiro e o seu assombro depois, quando sabe da coisa:

o incêndio, O amante carregado nas costas; etc—formam a primeira parte do
romance. Na secunda pane ha desappariçào do marido, o novo casamento;
o amante que se torna marido; e antigo marido que se faz então o amante ;
os supplicios da mulher, a sua relutância, o seu interesse e a sua dignidade,
a triste situação do novo marido ; etc. Terminando tudo pela mais terrível e
mais engraçada de todas as vinganças. O amante pafja aa mesma moeda c
como mesmo a quem tinha feito.

2SOO0 A' venda n'este escriptorio 2g000
K LARGO DE S. FRANCISCO, 20-CHARUTARIA

_t?elo correiomaig SOO 3?éis' Os pedidos ilo inlerior devem vir dirigidos a Carlos Eduardo

LOTERIAS DO B0MFIIV1
3__rtracções todas as

Segundas e Quintas-feiras
..."ti ___l[_lora. flatrt

As extracções efleetuam-sc na agencia geral, á rua de
S. José n. 5o, às 2 il- horas da tarde.

Acceitam-se agentes no interior e nos Estados, dan-
do vantajosa com missão-

A' venda cm iodas as casas e kiosques

50, RÜADE S. JOSÉ, 50
Caixa do Correio.....—Endereço [clcuraj-hicoBonií.Di

. Almeida Sc Freire,
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A feiiitn. firii. H. utitbeltU ttli tííív.lhi miirrêu

[hirinite HS mui.». , |
Uiirmlií polo JÜtnliy, 'Io Hrliloriu ilh rfiiiii).

HI7ÍMIIIMIH (MIKAH'1
II Sr. n-iii-iin- J'.«. ''¦¦ ¦ «rr.-ir. I.-|»-" '"<"'"

ii...isi. ri)iii|iiUlftn, iiwin <: rtsbre.

Uiirou-Ni! '¦um ui" vUlr.i ile A.li„ilr_(i ".tnmliy

GREOSOTAtlO
DE

íERNESTO DE SOUZA

I BronchlieSn
Astbhiii»

Rou«iiii(ltlo»
Tosses,

1 Tuberculose
pulnionúr

Mediuamontf» seiil1 rival, que por seus
offeitoa tem o cogno-
me de

PREÇO BSOOO r

Drogaria Pa-

¦checo, 
rua tios

Andradas 59.

COMPANHIA ÓÊ LOTERIAS NACI0NAE8 DO BRAZIL
SSllí: CAPITAL .BDIMl-Rm Nova do Ouvidor ns. 29 e 29 A-Ciix. il» »r«io i. il-Siilinto T*SR|ilii_)-Loterias

GRANDE E EXTRAORDINaIiIA LOTEillA DA CAITIAt FEDElíAL

Commeinorstiva do 4" centenário lia descoberta do Bra.il
--^j- 7.3 _ 1- __Totto a importante ±.la__o

uuc, além tlu fíi'iindc pr.
500 mil róis. ricnimi

i> 10,

ithliail» i> ,i«» Jiuitio i

¦ jL- 5 t- S'i Jf 2, um conto üe i
¦. :.,«i.n.-..ttifi alt-rniiii:u\liMÍ

,ooq:ooosqoo
Em bilhetes inteiros a 45S e em sexagesimos (fracções) a 75 ) réis

. i .i. v_.iir.ui. (¦ í. mu tío.H ilo Ouvidor u. 10, iíiiiIiti-vi' tclegr.

,„„, t^^xrt ir v»vk= rs: t£V a=.t=;: j*. ._;K.ts__ir_____^___:
loterias ila CAPITAL FEDERAL.
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VIRTUOSAS

W Typographia d'0 RIO W
£ aüiJA _i_¥& ©O -OÍU^-iEXQB., _

OraudoH ofaoiua . ,io _.yi«>.|.-.|>Iii". im|irc™rtn. I.itÍi»Mr«plii»,

doseiili», /.iiii»j|in|iliia '¦ «uiitiilcriiuvA. >

\XUiMKIMO-NOtí J. toilos ti quaesquer tra-

balhos concernentes a eslas artes. As nossas

„__, ,., officinas estão mutitatlas com tótíás as exigen-

cias modernas e como tal promptâ. â confeccionar qualquer que

sd-, o trabalho Je lithu-raphia, tí|)dSiaphia, impressüo, dese-

nbo,cncadcmaçüo,/.incoyraphia.-e^ilografhiü. 
'

Oiialqucr clichí, em iincd oü gàlvalw incluindo ode-

senho _ aprmnpta com a raaximã-bftividaLle, nitidez e inodi-

cidade dc prcc.os.
Temos sempre piomptos para vender, Srande varie-

dadede clichês de_inco que cedemos por qualquer quantia por

i_i _crcm servi-los.
Acceita-se qualquer encomm.mla do inlerior e inctiin-

bencia de despachar bem acundiecionada. , _
Dispondo as nossas ollicinas de olliciaes de mente, nao

tememos confronto dos nossos trabalhos nem tao pouco receia- ,

mos a concui-rchcia dc preços.
Especialidade em trabalhos de Brande lormalo o de luxo,

cartazes e livros.
Encarregámo-nos lambem da dislriliuiçn:. de avulsos,

programmas, etc.

8, RUA NOVA DO OUVIDOR, 8
Officinas d'0 RIO NU'

¦A-rx-ticras ou recentes, ^^

seminiecçáo _^**(Íw^3 S
Bomente aom o j^_t ^^^^sr
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SP0RT ATHLETICO
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Bazar Collosso
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4 - RUA DO HADDOCK LOBO - 4

(Largo no l_-»t»oio doSi)

Fazendas, armarinho, ferragens, louça, sapa-
tarià, perfumaria, etc. ^.-'
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